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CONSELHO FEDERAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 

ESCOLA NACIONAL DE ADVOCACIA 
 

RELATÓRIO ANUAL - 2002 
 
I. PRELIMINARES 
 

O presente Relatório abrange as atividades da Escola Nacional de Advocacia no ano 
de 2002.  
 
Em princípio, foram mantidas as mesmas condições de funcionamento do órgão, em 
precariedade de recursos materiais e humanos, não se tendo registrado a alocação de 
dotação orçamentária destinada aos dispêndios de manutenção e de novos projetos 
de atividades.  
 
Naturalmente que essa circunstância dificultou um desempenho satisfatório da 
ENA, como era almejado por seus dirigentes.  
 
Entretanto, dentro das circunstâncias, foi mantido ritmo de trabalho contínuo e 
proveitoso, conforme será demonstrado. 
 
Ressalte-se que, no pertinente aos órgãos diretivos, em 2002 foram empossados, no 
Conselho Consultivo, os Drs. JOSE MAURO CATTA PRETA LEAL, da ESA-
OAB/MG, e SÉRGIO NOVAIS DIAS, da ESA-OAB/BA, este substituindo a Dra. 
SONIA MARIA GLUCK PAUL, que se afastou da direção da Escola Superior do 
Pará, e aquele para substituir a Dra. MARIA CLARA GOZZOLI, da ESA-OAB/SP, 
que declinou de sua nomeação. 
 
Mantiveram-se os seguintes Conselheiros: JOSÉ GERALDO DE SOUSA JUNIOR, 
LUIZ FLÁVIO BORGES D´URSO, MARCELO  LAVENÈRE MACHADO, 
MARIA GUADALUPE PIRAGIBE DA FONSECA E SÉRGIO FERRAZ. 
 
No corpo funcional, contou a ENA com a sua secretária, ORDÁLIA FERREIRA 
LIMA. 
 

II. DO PLANO DE AÇÃO 
 

A programação da ENA, conforme estipula o seu Projeto Didatico-Pedagógico,  
pode ser traçada a curto e a médio prazos, este para um período de dois anos, e o 
primeiro, de seis meses. 
 
Atendendo a esse regramento, foi elaborado Plano de Ação da ENA, que, no 
pertinente ao exercício ora referenciado, abrange o biênio 2002-2003.  
 
 
 



                Esse Plano foi encaminhado à Diretoria do Conselho Federal, em cumprimento 
ao disposto nos  artigos 7º e 8º, III, do Regimento Interno da Escola, na data de 19 de 
março de 2002. Na oportunidade, a Diretora Geral expressou ao Presidente do Conselho 
Federal a angústia dos dirigentes da ENA em razão da precária situação da Escola, 
impeditiva, como afirmado, de seu funcionamento na forma desejada. 

 
 O Plano de Ação somente foi aprovado em 13 de agosto, e o processo encaminhado 
à Escola em 23 do mesmo mês. 
 
 Essa circunstância inviabilizou grande parte de tempo de atuação da ENA, o que, de 
resto, de certa forma, pouco significou devido à inexistência de destinação de recursos para 
que pudessem ser executadas as ações planejadas. 
 
 Em anexo, as ações previstas e constantes do PLANO DE AÇÃO. 
 
  
III. DAS  AÇÕES REALIZADAS  
 
III.1 – IMPLANTAÇÃO DA ENA 
 
 Como se ressaltou, malgrado a ENA tenha continuado com uma boa estrutura física, 
no que pertine ao prédio e mobiliário, continuou destituída de recursos materiais e 
humanos.  
 
 Destarte, não foi possível afirmar desta Escola que ela realmente teve sua 
implantação, como planejado e exigido para o cumprimento efetivo e pleno de sua 
finalidade. 
 
 Tal circunstância inviabilizou o Plano de Ação como um conjunto ordenado de 
atividades, em cronograma previsível, resultando em cumprimento parcial e não da maneira 
desejada pelos dirigentes da ENA. 
 
 
III.2 – IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE “LINK” DA ENA  
 
 Foi implantado o “link” da ENA, contendo os dados básicos da Escola, tais o 
projeto didático-pedagógico, o Regimento e o histórico de sua criação; quadro de todas as 
ESAs, com endereço e dirigentes; programação das ações das ESAs; notícias das ESAs e 
aquelas relacionadas a atividades jurídico-culturais, para o que tem sido feito contato 
permanente com as Escolas e com entidades jurídicas; enquetes periodicamente realizadas, 
cujos resultados ficam disponíveis para orientação das ações das ESAs e componentes de 
quadro anexo a este relatório; sala de reuniões, na qual têm sido realizadas reuniões virtuais 
com dirigentes de Escolas; e, ainda, um canal de comunicação com o usuário, que tem 
ensejado numerosos pedidos de esclarecimentos e de orientação, dados pela Diretora Geral. 
 
 O espaço virtual da ENA tem sido utilizado com deficiência, ao sentir dos dirigentes 
da Escola, em razão da insuficiência de recursos humanos que possam viabilizar uma 



satisfatória interação com as Escolas Superiores e com os advogados e estudantes de 
Direito. 
 
III.3 – CALENDÁRIO DE CURSOS E EVENTOS 
 
 Este Calendário vinha sendo publicado no Jornal do Conselho Federal. Entretanto, 
em razão da implantação do seu “link”, a ENA tem feito indicação no jornal para consulta 
naquele, que é mais dinâmico e, portanto, possibilita atualização imediata ao planejamento 
das Escolas  Superiores. 
 
III.4 – BOLETIM INFORMATIVO 
 
 O Boletim, que é redigido pela Diretora Geral, foi enviado durante todo o ano de 
2002 às ESAs e, a partir do nº 01 de 2002, vem sendo disponibilizado no “link” da ENA.  
 
 O BI teve periodicidade quinzenal, e registrou todos os assuntos de interesse e 
relevância para as Escolas Superiores, funcionando como meio de comunicação de todo o 
sistema ENA-ESAs. 
 
III.5 – COLUNA DA ENA 
 
 Durante o ano de 2002, todas as edições do Jornal do Conselho Federal incluíram a 
página da ENA contendo notícias do interesse dos advogados no que pertine a atividades 
das Escolas relacionadas a ações culturais e de formação profissional.  
 
 O conteúdo previsto no Plano de Açâo relativamente a essa coluna foi cumprido, à 
exceção de comentários sobre livros jurídicos. As notícias sobre mudanças expressivas na 
legislação ocorreram, podendo, entretanto, ter maior espaço. 
 
III.6 – PUBLICAÇÃO DOS ANAIS DO SEMINÁRIO SOBRE POLITICA DE 
EDUCAÇÃO CONTINUADA PARA A ADVOCACIA 
 
 Esta meta tem grande importância porque integra a base de ação da ENA, qual a de 
traçar uma política para a OAB no que diz respeito à formação permanente de seus filiados 
para o exercício profissional.  
 
  O Seminário, que fora realizado em novembro de 2001, examinou o documento 
pioneiro e que, em razão disso, exige ampla discussão de todos os órgãos da OAB, 
especialmente os responsáveis mais diretos pela sua implementação – as Escolas. Urgia, 
portanto, sua divulgação ampla, em publicação que reunisse palestras e debates. Essa 
publicação, além de ser memória, é necessária para facilitar a implementação da Política de 
Educação Continuada para a Advocacia, no âmbito da OAB, possibilitando, ainda, seu 
aperfeiçoamento na adaptação às condições de cada Seccional. 
 
 Os Anais, que foram cortesia da Seccional da OAB de Santa Catarina, através de 
seu Presidente Adriano Zanotto, tiveram lançamento oficial no dia 09 de dezembro, no 
Conselho Federal. 



III.7 – ATIVIDADES DE APOIO DIRETO ÀS ESAs 
 
 As atividades de apoio às Escolas Superiores foram realizadas nos limites 
permitidos pela escassez de recursos materiais e humanos da ENA.  
 
 Malgrado todas as dificuldades enfrentadas, foi possível registrar diversas ações, a 
seguir descritas. 
 
III.7.1 – ENCONTROS DE DIRIGENTES DE ESAs 
 
 Foi possível realizar, conforme  a previsão traçada, dois  Encontros Nacionais de 
Dirigentes de Escolas Superiores de Advocacia.  
 
 O V Encontro Nacional de Dirigentes de ESAs foi realizado no período de 22 e 
23 de abril, na cidade de Maceió, concomitantemente às reuniões ordinárias do Conselho 
Federal, cumprindo toda a programação traçada para o evento, que reuniu dirigentes e 
representantes de 19 das 26 Escolas existentes.  

 
Foram os seguintes os que participaram do V Encontro, em Maceió:  

Escola Nacional de Advocacia 
Fides Angélica Ommati – Diretora Geral 
Membros do Conselho Consultivo: 
José Geraldo de Sousa Júnior, Marcello Lavenère Machado, José Mauro Catta Preta Leal e 
Sérgio Novais Dias. 
ESA-OAB/AL –Dr. Romany Roland Cansação, Diretor-Geral.; ESA-OAB/AM – Dra. 
Francinete Segadilha França;ESA-OAB/BA –  Dr. Sérgio Novais Dias e Dr. Caio Druso; 
ESA-OAB/CE – Dr. Otávio Luiz Rodrigues Júnior;ESA-OAB/DF – Dr. José Saraiva e Dra. 
Kátia Melo;ESA-OAB/GO – Dr. Miguel Ângelo Sampaio Cançado;ESA-OAB/MA – Dr. 
José Caldas Góis Júnior;ESA-OAB/MG – Dr. José Mauro Catta Preta Leal e Dr. Antônio 
Fabrício de Matos Gonçalves;ESA-OAB/MS –Dr. Geraldo Escobar Pinheiro;ESA-
OAB/PA – Dr. Stael Sena Lima;ESA-OAB/PE – Dr. Francisco Eduardo Sertório 
Gonçalves Canto;ESA-OAB/PI – Dra. Fides Angélica de Castro Veloso Mendes 
Ommati;ESA-OAB/PR – Dr. Antônio Sérgio Lopes;ESA-OAB/RJ – Dr. Ayrton da Costa 
Paiva e Dr. Vitor Marcelo Aranha Afonso Rodrigues; ESA-OAB/RR – Dr. Alcides da 
Conceição Lima Filho;    ESA-OAB/RS – Dr. Antônio Maria Rodrigues Freitas Iserhard; 
ESA-OAB/SC – Dr. Márcio Luiz Fogaça Vicari;ESA-OAB/SE – Dr. Henry Clay S. 
Andrade;ESA-OAB/SP – Dr. José Marcelo Martins Proença . 
 
 A  Programação foi integralmente cumprida, assim disposta, com os respectivos 
expositores e coordenadores, e tirando as conclusões que seguem. 
 
1º PAINEL – METODOLOGIA DOS CURSOS DAS ESAs – Foram palestrantes  o Dr. 
JOSÉ MARCELO MARTINS PROENÇA, representante da ESA-OAB/SP, e o Dr. 
MÁRCIO LUIZ FOGAÇA VICARI, Diretor da ESA-OAB/SC, tendo como Coordenador o 
Dr. STAEL SENA LIMA, Vice-Reitor da ESA-OAB/PA. 
 Considerada a dificuldade de ser fixado um padrão metodológico para as ESAs, 
ficou, entretanto, assente a preferência das Escolas por cursos de atualização, de curta 



duração, em temas pontuais e voltados para a prática profissional,  com o fito de oferecer 
oportunidade de o advogado estar continuamente atualizando-se para o exercício de sua 
atividade.  
 
 Reafirmou-se a necessidade de as ESAs terem identidade como Escolas 
direcionadas a formação continuada para a advocacia, dando cumprimento ao EAOAB e ao 
Código de Ética. 
 
No 2º PAINEL – AUTONOMIA FINANCEIRA DA ENA E DAS ESAs, em que foram 
palestrantes o Diretor Geral da FESAC, Dr. OTÁVIO LUIZ RODRIGUES JÚNIOR, o 
Diretor-Geral da ESA-OAB/AL, Dr. ROMANY ROLAND CANSANÇÃO MOTA, e o 
Diretor Geral da ESA-OAB/RS, Dr. ANTONIO MARIA ISERHARD, a coordenação 
esteve ao encargo do Diretor Geral da ESA-OAB/MS, Dr. GERALDO ESCOBAR 
PINHEIRO. 
 
 Foi discutida a necessidade de contarem a ENA e as ESAs com recursos financeiros 
alocados no orçamento do Conselho Federal e dos Conselhos Seccionais, de modo a 
propiciar o planejamento de ações, buscada a otimização dos recursos e a 
profissionalização das Escolas. Igualmente, foi considerada a necessidade de intensificar a 
integração das Escolas, facilitando o planejamento e execução de suas atividades.  
 
O 3º PAINEL – ÉTICA NA ADVOCACIA E O PAPEL DAS ESAs, teve a participação do 
Dr. SÉRGIO FRAZÃO DO COUTO, Secretário Geral Adjunto do Conselho Federal, que 
fez exposição sobre a ética, ficando o enfoque da ação das ESAs ao encargo do Dr. JOSÉ 
LEITE SARAIVA FILHO, Vice-Diretor da ESA-OAB/DF, sob a coordenação do Diretor 
Geral da ESA-OAB/PE, Dr. FRANCISCO EDUARDO SERTÓRIO G. CANTO. 
 
 A formação ética do advogado pela ESA realçou a sua postura institucional , 
evidenciado que deve inserir na respectiva programação a discussão sobre como criar 
ambiente favorável ao exercício da advocacia com ética. Igualmente, foi constatada a 
necessidade de ser propiciada pelas ESAs visão crítica das instituições, tanto interna (como 
é visto o exercício profissional pela instituição) como externa (como a sociedade vê o 
exercício da advocacia). 
 
No 4º PAINEL – MERCADO DE TRABALHO DO ADVOGADO – CONHECIMENTO 
PARA NOVAS INSERÇÕES, foram palestrantes o Dr. JOSÉ GERALDO DE SOUSA 
JÚNIOR, membro do Conselho Consultivo da ENA, e o Dr. JOSÉ MAURO CATTA 
PRETA LEAL, Diretor-Geral da ESA-OAB/MG e também do Conselho Consultivo da 
ENA, sendo coordenado pela Diretora Geral da ESA-OAB/AM, Dra. FRANCINETE 
SEGADILHA FRANÇA. 
 
  Foram discutidos os novos rumos da advocacia, a necessidade de as ESAs 
propiciarem formação para os novos direitos, abrindo espaços no mercado de trabalho para 
o advogado.  
 



Foi, ainda, ministrada Palestra sobre INFORMATIZAÇÃO DAS ESAs – VÍDEO E 
TELECONFERÊNCIA, pelo Dr. COMARCI NUNES, Gerente de Tecnologia e 
Informática do Conselho Federal da OAB. 
 
Após a explanação sobre o que foi realizado e as oportunidades de integração, via internet, 
das ESAs entre si e com a ENA, foram esclarecidas dúvidas sobre a utilização desses 
instrumentos pelas Escolas. 
 
Ainda nesse aspecto, houve reunião conjunta dos dirigentes de ESAs com o Conselho 
Federal, quando foi apresentada, pela Diretora Geral da ENA, a configuração do novo 
“link” da Escola Nacional, que garante melhor operacionalidade para o sistema ENA/ESAs, 
incluindo sala virtual de reuniões. 
 
 O VI Encontro Nacional de Dirigentes de ESAs realizou-se em Salvador, no dia 
14 de novembro, integrando Comissão Especial  da XVIII Conferência Nacional dos 
Advogados, tendo a ele comparecido dirigentes e representantes de 18 das 26 Escolas 
existentes. 
 
 As atividades desenvolvidas observaram a programação distribuída aos 
participantes, com um acréscimo, na forma a seguir. 
 
1. SESSÃO DE INSTALAÇÃO – Ocorreu  às 10 horas do dia 14 de novembro, na sala 08 

do Centro de Convenções do Estado da Bahia, contando com a presença do Presidente 
Rubens Approbato Machado, que a presidiu, e, ainda, do Dr. Gilberto Gomes, 
Secretário-Geral do Conselho Federal e Coordenador da XVIII Conferência, do Dr. 
Thomas Bacellar da Silva, Presidente da OAB-BA, do Dr. Hermann Assis Baeta, 
Presidente da Comissão de Temário da Conferência, do Dr. Reginaldo Oscar de Castro, 
membro honorário vitalício, todos componentes da Mesa Diretora, a que se somaram a 
Diretora Geral da ENA, Dra. Fides Angélica de Castro Veloso Mendes Ommati, o 
Diretor Geral da ESA-OAB/BA e membro do Conselho Consultivo da ENA, Dr. Sérgio 
Novais Dias, e o Dr. José  Marcelo Proença, Relator do Encontro.Registraram-se, ainda, 
as presenças de outras autoridades, que chegaram posteriormente à abertura dos 
trabalhos – Dr. Marcelo Leonardo, Presidente da OAB/MG e Coordenador do Colégio 
de Presidentes de Seccionais, Dr. Felicissimo José de Sena, Presidente da OAB/GO, Dr. 
Oldeney Sá Valente, Presidente da OAB/AM e Dr. Francisco Otavio Miranda Bezerra, 
Vice-Presidente da OAB/CE. 

 
Na solenidade inaugural do VI Encontro ocorreu, como fora deliberado em dois Encontros 
anteriores, HOMENAGENS da ENA e das ESAs a beneméritos das Escolas, conforme 
relação seguinte:  
                       Dr. Reginaldo Oscar de Castro, em cuja gestão foi criada e instalada a Escola 
e por cuja iniciativa foi destinada a antiga sede do Conselho Federal para sede da ENA, 
mediante entrega de Placa, pelo Presidente Nacional. Seguiram-se as homenagens das 
ESAs:        
ESA/AL - Dr. Antônio Nabor de Areias Bulhões, instituidor, Dr. Marcos Bernardes de 
Mello e Dr. Humberto Eustáquio Soares Martins, primeiro Diretor- Presidente e 
reestruturador da Escola. 



 ESA/BA - Dra. Joselita Leão, atual  Secretária-Geral da Seccional baiana, que tem dado 
decisivo apoio aos eventos e garantido suporte material e humano para o bom desempenho 
da ESA, sendo-lhe outorgado diploma e ofertado belo ramalhete de flores. 
 FESAC - Dr. Raimundo Bezerra Falcão, que criou a Fundação Escola Superior Advocacia 
Estado do Ceará-FESAC, ESA/PE - Dr. Francisco Eduardo Gonçalves Sertório Canto, por 
seu excelente trabalho em prol da formação permanente do advogado.  
ESA/PI - Dr. Reginaldo Oscar de Castro, em cuja gestão foi destinada verba do Conselho 
Federal para a construção da sede e Dr. Nelson Nery Costa, em cuja gestão foi instituída e 
instalada a ESAPI. 
ESA/RR - Advogado Ednaldo do Nascimento Silva, em cuja presidência a Seccional 
instituiu a Escola, e Luiz Rittler de Brito Lucena, homenagem póstuma, falecido quando 
exercia com idealismo o cargo de Vice-Diretor da ESA. 
ESA/SC - Prof. Dr. Cesar Luiz Pasold, ex-Diretor por três mandatos e idealizador do I 
Encontro Nacional de Dirigentes das ESAs.  
ESA/SP - Dr. Rubens Approbato Machado, que, na sua gestão na presidência da Seccional 
paulista, idealizou e instalou a Escola Superior de Advocacia. 
 
2. PAINEL - Conforme programação anteriormente formulada, foi realizado Painel sob o 

tema “ RECEITAS E DESPESAS DAS ESAS – O FUNDO CULTURAL – 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO”, sendo expositores o Dr. Felicíssimo José de Sena, 
Presidente da OAB/GO, o Dr. Ary Moreira, Diretor-Tesoureiro da OAB/BA, e os 
Diretores Márcio Luiz Fogaça Vicari, da ESA-OAB/SC, e Sérgio Novais Dias, da ESA-
OAB/BA, sob a coordenação do Diretor Geral da FESAC, Dr. Otavio Luiz Rodrigues 
Junior. 

 
3. EXPOSIÇÕES SOBRE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA - Foram feitas duas exposições 

sobre Ensino à Distância, ao encargo dos Professores Nivalde J.Castro, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, e Emerson Castro e Enilton Ferreira Rocha, do Centro 
Universitário Newton Paiva, de Belo Horizonte, os quais demonstraram os modelos e a 
técnica utilizada em cursos ministrados via internet. As exposições, a que se seguiram 
questionamentos dos participantes, foram coordenadas pelo Dr. Antônio Maria Iserhard, 
Diretor Geral da ESA-OAB/RS. 

 
4. TROCA DE EXPERIÊNCIAS - Conforme é de praxe nos eventos similares, houve a 

manifestação de todos os dirigentes e representantes de ESAs presentes, no relato de 
suas atividades e na troca de experiências, atendendo entre si a dúvidas e a 
esclarecimentos sobre os eventos de suas Escolas. Esta etapa teve a coordenação da 
Dra. Francinete Segadilha França, Diretora Geral da ESA-OAB/AM.  

 
 
 De todos os Encontros Nacionais são editadas Cartas, que resumem as deliberações 
e recomendações aprovadas, sendo que as decorrentes dos realizados no ano de 2002 são 
ora anexadas, integrando este Relatório. 
 
III.7.2 – APOIO DIRETO ÀS ESAs 
 



 A direção da ENA esteve em permanente contato com as ESAs, e participou de 
eventos marcantes na vida das Escolas. 
 
 Assim, em fevereiro, a Diretora Geral participou das solenidades de inauguração da 
sede própria da Escola Superior de Advocacia da Paraíba, que, a partir de então, retomou 
suas atividades com programação traçada com a colaboração da ENA. 
 
 Em março, a Diretora Geral proferiu palestra que inaugurou as atividades da Escola 
Superior de Advocacia de Roraima, onde discutiu e colaborou na respectiva programação. 
 
 Em agosto, a Diretora Geral esteve presente na inauguração da sede própria da 
Escola Superior de Advocacia de Mato Grosso do Sul, ocasião em que se instalou programa 
de TV da Seccional, com participação da ESA. 
 
 
III.7.3 – REUNIÕES VIRTUAIS 
 
 Mediante sua sala de reuniões, a ENA tem promovido, a partir de maio – a primeira 
realizou-se no dia 23, reuniões virtuais com as ESAs, para tratar de assuntos de interesse de 
todas as Escolas. Talvez devido à novidade,  não se tem registrado a participação de muitos 
dirigentes, mas, com a continuidade, será possível utilizar esse bom instrumento de 
integração do sistema ENA-ESAs, em proveito de um melhoramento crescente do 
rendimento de suas atividades. 
 
 As reuniões são anunciadas em e.mail para todas as Escolas, e, quando possível, 
registradas no Boletim Informativo. 
 
III.8. CURSOS E SEMINÁRIOS 
 
 A Escola Nacional não conseguiu, neste ano de 2002, realizar diretamente nenhum 
Curso e/ou Seminário, a não ser mediante apoio a eventos das Escolas Superiores. 
 
III.8.1 – PARCERIAS PARA CURSOS À DISTÂNCIA -  Foram bastante proveitosos os 
contatos efetivados para fim de ministração de educação à distância.  
 
 Assim, foi possível encetar as seguintes parcerias: 
 
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO – através da FUNDAÇÃO 
JOSE BONIFÁCIO – Em setembro, foi assinado convênio de cooperação com o Conselho 
Federal, para ações através da ENA, de cursos à distância. Esses Cursos serão ministrados 
por meio das ESAs, estando programado curso sobre SOCIEDADE E ESTADO, a ser 
realizado através da Escola Superior de Advocacia do Rio de Janeiro. Também está sendo 
programado esse mesmo Curso para execução pela ESA do Distrito Federal. 
 
 CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA – foi elaborado projeto de 
parceria para cursos à distância, que, após apreciação pela ENA e pelo setor de tecnologia 



do Conselho Federal, foi apreciado e aprovado pela Diretoria, estando em fase de 
elaboração do termo de convênio, a ser assinado em breve. 
 
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARIANA – foram feitas tratativas 
com essa Universidade, que dispõe de um excelente laboratório para ministração de cursos 
à distância, estando em fase de elaboração minuta de convênio, a ser submetida, em breve, 
à Diretoria do Conselho Federal. Será possível, ainda no primeiro semestre, implementar 
Cursos, que já estão programados. 
 
 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA – estão sendo feitas 
tratativas com essa entidade, a fim de encetar parceria, que incluirá a Comissão Nacional de 
Direitos Humanos da OAB, para ministração de Cursos de Atualização em Direitos 
Humanos, em visão interdisciplinar. Trata-se de cursos presenciais, a serem ministrados nas 
ESAs conforme critérios eletivos. 
 
 Estão em fase de negociação com o IBA- International Bar Association, pela ENA e 
a Comissão de Relações Internacionais do Conselho Federal, a realização de cursos à 
distância, mediante material impresso, com tempo para estudo individual. Os cursos iniciais 
seriam de Prática e Direito de Negociação Internacional e de Fusão e Aquisição e 
Aquisição Internacional, com cursos adicionais que incluirão Direito de Energia, Direito de 
Propriedade Intelectual Internacional, Administrando com sucesso Escritórios de 
Advocacia e Direitos Humanos.  Esses cursos o IBA está desenvolvendo em cooperação 
com a Faculdade de Direito da Inglaterra e Wales.  
 
III.8.2 – CURSOS DE INGLÊS JURIDICO 
 
 A ENA recebeu, através da Comissão de Relações Internacionais do Conselho 
Federal, proposta para ministração de  cursos de inglês jurídico, pela CAMBRIDGE LAW 
STUDIO e AMERICAN LAW LANGUAGE. 
 
 Foram divulgados no “link” desta Escola os dois cursos, havendo interessados para 
o de Cambridge, razão pela qual foi elaborado Projeto, que recebeu aprovação da entidade 
ministrante. Feitos contatos com as ESAs, resultaram interessadas as ESAs do Distrito 
Federal, São Paulo e Minas Gerais, pelo que foram projetados cursos a serem ministrados 
nessas três Escolas, sendo que, em Brasília, haveria copromoção  ENA-ESA. 
 
 Os Cursos, que estavam programados para setembro/outubro,  não foram realizados 
devido à grande alta do dólar, moeda de cálculo dos custos respectivos, tendo sido suspensa 
sua ministração até possível retorno da moeda americana a patamares acessíveis ao 
advogado brasileiro.  
 
III.8.3 – CURSOS EM APOIO A ESAs 
 
Além da divulgação dos cursos e outros eventos jurídico-culturais promovidos pelas 
Escolas Superiores, a direção da ENA deu apoio a alguns, mediante elaboração de projetos 
de cursos e indicação de conferencistas e ministrantes, intermediando a presença destes. 
 



 Assim, foram elaborados e encaminhados às ESAs, projetos e sugestão de 
ministrantes dos seguintes Cursos: 
 

a) CURSO SOBRE O NOVO CÓDIGO CIVIL – projeto elaborado pelo advogado 
Alfredo Assis Gonçalves Neto, foi executado por várias Escolas. 

b) CURSO sobre SOCIEDADES DE ADVOGADOS – projeto elaborado pela 
Comissão de Sociedades de Advogados do Conselho Federal, por intermédio do 
seu Presidente, Conselheiro Sérgio Ferraz, a pedido da ENA. 

c) CURSO SOBRE ÉTICA NA ADVOCACIA – os projeto-piloto e material 
didático estão sendo providenciados pela ENA, em parceria com a 2ª Câmara do 
Conselho Federal. 

 
A ENA deu, ainda, apoio institucional ao I Congresso de Direito Privado Constitucional, 
realizado em abril, na cidade de Maceió.  
 
III.9 – INSTITUIÇÃO DE PRÊMIOS JURÍDICOS 
 
 Em cumprimento ao seu Plano de Ação, a ENA elaborou dois projetos objetivando 
captar patrocínio para instituir Prêmios Jurídicos, com o fito de incentivar os advogados a 
meditarem sobre os seguintes temas: “A Importância da Educação Continuada para a 
Advocacia “ e “Função Social da OAB no limiar do Terceiro Milênio”.  
 
 Os projetos foram encaminhados a editoras nacionais, estando a aguardar 
pronunciamento delas. 
 
IV. OUTRAS REALIZAÇÕES 
 
IV.1 – VIAGENS E PALESTRAS – A Diretora Geral da ENA participou, na condição de 
palestrante, e esteve presente em eventos realizados por Escolas Superiores de Advocacia.  
 
Em março, participou da solenidade de Abertura e integrou painel do Seminário “A 
Mulher, o Direito e o Poder”, realizado pela Escola de Pernambuco.  
 
Ainda no mês de março, visitou a ESA-OAB/SP, onde trocou idéias e se inteirou das 
atividades daquela Escola. 
 
Em abril, teve participação, em Juiz de Fora-MG, na condição de painelista, do Seminário 
da Comissão de Ensino Jurídico do Conselho Federal, expondo sobre “Educação 
Continuada: O Papel das Instituições de Ensino Superior e o Papel das Escolas Superiores 
de Advocacia, Magistratura e Ministério Público” e participando dos debates do Grupo de 
Trabalho que examinou o tema. 
 
Em maio, proferiu palestra na III Conferência Estadual dos Advogados do Rio Grande do 
Sul, abordando o tema “ Educação e Ensino Jurídico na Sociedade Democrática”.  
 
Em outubro, foi palestrante no Seminário sobre o Exame de Ordem, promovido pela ESA-
OAB/RS, em Caxias do Sul. 



 
IV.2 – ESTUDO DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 
 
 Em atendimento ao deliberado no V Encontro Nacional, a Diretora Geral da ENA 
constituiu dois Grupos de Trabalho para estudos sobre alterações ao novo Código Civil e à 
legislação processual civil. Os Grupos de Trabalho foram assim compostos: Código Civil l- 
Otávio Luiz Rodrigues Júnior-CE, Francisco Eduardo Sertório Gonçalves Canto-PE e 
Miguel Ângelo Cançado Sampaio-GO, sob a presidência do primeiro; Processo Civil – 
Márcio Luiz Fogaça Vicari-SC, Antonio Sérgio Lopes-PR e José Lopes Saraiva Filho-DF, 
sob a presidência do primeiro. 
 
 Tão logo sejam enviados os resultados desses estudos, a ENA encaminhá-los-á à 
Presidência do Conselho Federal, para os fins cabíveis. 
 
 
IV.3 – REGISTRO DO NOME E DA LOGOMARCA DA ENA E DAS ESAs 
 
 Ainda está em tramitação no INPI o pedido de registro do nome e da logomarca da 
ENA. A direção da Escola está, periodicamente, solicitando notícias àquele Instituto. 
 
 A direção da ENA orientou os dirigentes das Escolas Superiores a fim de que 
promovam, igualmente, o registro de nome e logomarca. 
 
V – PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 2003 
 
 A direção desta Escola Nacional elaborou e fez encaminhamento ao Diretor-
Tesoureiro do Conselho Federal da sua Proposta Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2003. 
 
 Aguarda esta Escola possam ser alocados recursos para um planejamento de suas 
ações e, principalmente, para que haja reais condições de sua implementação.  
 
 Uma das prioridades, porque instrumento de ação do sistema ENA-ESAs, é a 
realização de Pesquisa de Opinião sobre as necessidades e preferências dos advogados em 
termos de cursos e outros eventos de aprimoramento para o exercício profissional. 
 
 Espera a direção da ENA possam ser levadas a bom termo as negociações para 
locação de parte ou de todo o prédio da Escola, a fim de lhe serem garantidas receitas 
suficientes ao seu regular funcionamento. 
 
VI. CONCLUSÃO 
 
 O cotejo entre o previsto e o realizado demonstra que a ENA produziu, neste ano 
findante de 2002, não o que pretendia, mas o que foi possível. Essas possibilidades foram 
enlarguecidas mediante esforço pessoal dos dirigentes, movidos pelo ideal de bem servir e 
de manter acesa a chama desse ideal. Não foi fácil lutar contra dificuldades de toda ordem, 
em escassez extrema de recursos.  



 
 O que foi feito foi o máximo que podia ser feito pelas condições em que funcionou 
a Escola.  
 

O resultado mais favorável:  foi conseguida integração entre as ESAs, porque dessa 
integração adveio incentivo ao incremento das suas atividades, e, até mesmo, a reativação 
de mais de uma Escola. 
 
 Registre-se fato auspicioso – a visibilidade institucional das Escolas de Advocacia, 
que vem sendo motivo de maior apoio a elas, nas Seccionais em que se inserem. O passo 
mais importante será a garantia de recursos próprios, mediante destinação a elas do Fundo 
Cultural das Seccionais.  
 

O bom funcionamento dessas Escolas será a resposta positiva da OAB a seus 
filiados, vez que elas existem para e pelo aprimoramento profissional dos advogados. 
 
 Registre-se o zelo e a dedicação da Secretária da ENA, Ordália Lima Ferreira, com 
voto de louvor a sua atuação, bem assim à colaboração do Superintendente, Dr. Jorge 
Vieira, e dos servidores do Conselho Federal, com destaque à assessora da Comissão de 
Relações Internacionais, Paola Barbieri.  
 

Registre-se, finalmente, a disponibilidade e o apoio dos membros do Conselho 
Consultivo, sempre solícitos no atendimento aos interesses desta Escola.  
 
 Agradecimentos ao Presidente e aos Diretores do Conselho Federal, por atos e 
gestos de apoio ao trabalho da Escola Nacional, os quais são indispensáveis à visibilidade e 
à afirmação da ENA como um dos órgãos permanentes e importantes deste Conselho. 
 
     Brasília, dezembro de 2002 
 
 
     Fides Angélica de C.Veloso Mendes Ommati 
      Diretora Geral da ENA 
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ANEXO  I 
  PLANO DE AÇÃO DA ENA – 2002/2003  
  AÇÕES PLANEJADAS PARA CURTO E MÉDIO PRAZOS 
 
AÇÕES A CURTO PRAZO 
 
IMPLANTAÇÃO DA ENA 
1 – Implantação Física da ENA 
Pessoal , Equipamentos e Material de Consumo. 
2 -  “Link” da ENA – Estruturação de molde a 
- propiciar informações úteis ao exercício profissional, como onde pesquisar doutrina, 

jurisprudência, legislação, os lançamentos de livros jurídicos (incluindo relação de 
“sites” jurídicos). 

- veicular notícias relevantes 
- propiciar interação com advogado de qualquer localidade do País, que poderá opinar 

sobre temas atuais do Direito, sugerir atividades para atualização de conhecimentos 
úteis ao exercício profissional e solicitar alguma providência ou orientação. 

- veicular artigos  de doutrina para ensino e formação p/ a advocacia. 
3 – Grupo- via internet – Ao qual todas as Escolas seccionais e sub-seccionais poderiam se 
associar, ficando aberta também aos advogados, estagiários e demais estudantes de direito. 
Através dessa rede os interessados estariam em contato permanente para informações 
diversas ligadas aos objetivos da ENA.  
 
ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO PARA INTEGRAÇÃO 
4 – CALENDÁRIO DE CURSOS E EVENTOS JURÍDICO-CULTURAIS DA OAB 
Organização e atualização mensal, incluindo Cursos, Seminários, Congressos, Concursos 
Públicos, com indicação de data e local de realização. Disponibilização no “ link” da ENA. 
Publicação no Jornal da OAB. 
5 – BOLETIM INFORMATIVO 
Organização e manutenção do Boletim Informativo contendo notícias das ESAs e/ou do 
interesse destas. 
Periodicidade – quinzenal 
Meio de divulgação – amplo: “link” da ENA; restrito: fax dirigido às ESAs. 
6 – COLUNA DA ENA 
ORGANIZAÇÃO DE COLUNA, NO JORNAL DO CONSELHO FEDERAL DA OAB, 
CONTENDO: 
a) comentário sobre livros jurídicos; 
b) notícias sobre mudança expressiva na legislação; 
c) notícias sobre concursos e/ou eventos jurídicos; 
d) assuntos úteis ao exercício profissional da advocacia. 
7 – Pesquisa de Opinião – Alvo: Advogados. Objetivo: perfil das necessidades dos 
advogados em termos de qualificação profissional. A ser decidido: pesquisa nacional ou 
regional 
 



8 – Publicação dos Anais  - Seminário de Política de Educação Continuada para a 
Advocacia. 
ATIVIDADES DE APOIO DIRETO ÀS ESAs 
9 – APOIO PARA INSTALAÇÃO DA ESA-OAB/AC. 
10 – ENCONTRO DE DIRIGENTES DE ESAs –Mantida a finalidade de discussão de 
estratégias de ação e integração de atividades, é mantida a previsão de semestralidade: a) 
em 2002 – abril e novembro (este por ocasião da XVIII Conferência Nacional da OAB); B) 
EM 2003 – abril e setembro.  
 
CURSOS E SEMINÁRIOS 
11 – CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO AMBIENTAL 
 A ser ministrado à distância, pela ENA, em convênio com instituição pública ou 
privada.  
Projeto e Coordenação : Profª Maria Artemísia Arraes Hermans 
12 – CURSO SOBRE COMERCIO INTERNACIONAL 
 Em nível de aprofundamento de conhecimentos.  
a) Elaboração de projeto para oferecimento às ESAs; 
b) Curso à distância, a ser ministrado pela ENA.  
 
PRÊMIOS JURÍDICOS 
13 – PRÊMIO – MONOGRAFIA. Tema: “A Importância da Educação Continuada para a 
Advocacia” 
Participantes: Advogados 
Patrocínio: a ser captado (Editora Saraiva / Forense / LTR)  
Prêmio em dinheiro e/ou equipamento em informática e/ou coleção de códigos/ livros 
jurídicos. 
14 – CONCURSO E PRÊMIO – em nível nacional de trabalho realizado por equipe 
interdisciplinar ( advogado, cientista político, sociólogo). 
Tema: “ Função Social da OAB no limiar do Terceiro Milênio “. 
Prêmio em dinheiro e/ou equipamento em informática e/ou coleção de códigos/ livros 
jurídicos. 
 
15 – LEVANTAMENTO DE DADOS 
- Levantamento de programas de TV produzidos/patrocinados pela OAB e entidades 

jurídicas. 
- Cadastramento eletrônico dos advogados – a ser feito junto às ESAs e/ou promoção 

mediante veiculação de avisos no Jornal do Conselho Federal.  
 
 AÇÕES A  MÉDIO PRAZO 
16 – APOIO PARA FORTALECIMENTO E INCREMENTO DAS ATIVIDADES DE 
ESAs – a serem identificadas, consideradas as necessidades de atendimento detectadas. 
 
EVENTOS À DISTÂNCIA 
17 – TIRA-DÚVIDAS VIRTUAL 
Criação, no “link” da ENA, de um serviço de esclarecimento sobre assuntos jurídicos, ao 
qual o advogado terá acesso, podendo enviar ‘e.mail” que será respondido em curto prazo, 
podendo haver sistema de plantão, com horário previamente divulgado. 



18 - MESA REDONDA VIRTUAL 
Mediante calendário previamente divulgado, será travado debate, via internet, entre juristas, 
com possibilidade de interação mediante questionamentos enviados pelos advogados que 
acessarem o “site”. 
Temáticas a serem escolhidas (Pode ser feita consulta aos advogados, no “link” da ENA)  
19 -DEBATES NA TV – Temática: a ser definida, inclusive após recebimento das 
sugestões de atuação conjunta com as Comissões. 
Temas que podem ser trabalhados, além de outros que surgirem: a) As Novas Perspectivas 
da Advocacia face à Globalização b) Anteprojeto de Lei que dispõe sobre a Concorrência; 
c) A Violência – Desafio aos Juristas. 
20 – CAMPANHAS EM TELEVISÃO – em parceria com Comissões do CF/OAB e 
entidades da área jurídica 
Temática: a ser definida 
Patrocínio – a ser captado 
Temas aventados: 
a) Preservação do meio-ambiente 
b) Direitos Sociais 
c) Direitos do Consumidor 
d) Violência e Direitos Humanos 
Espaço televisivo – Rede Vida – TV Senado – TV Futura – TVE – a ser negociado 
 
CURSOS E SEMINÁRIOS 
21 - CURSO SOBRE “ORGANIZAÇÃO DE ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA” 
a) Elaboração de Projeto e disponibilização de meios para  ministração pelas ESAs 
b) Ministração à distância, pela ENA. 
22 – CURSOS – sobre conteúdos a serem definidos ( com as Comissões do CF e ESAs). 
em uma ou nas duas alternativas: 
a) Projeto a ser ofertado às ESAs interessadas 
b) Ministração pela ENA, à distância 
Financiamento – a ser buscado 
23 – TELECURSOS – Visando matéria específica, mormente para reciclagem de 
conhecimentos, incluindo prática profissional. O telecurso será montado com aulas pela 
TV, ou em fitas de vídeo complementadas por material impresso, garantida integração via 
“fax” e “e.mail”, ou outro instrumento, a critério da equipe responsável por sua execução. 
Temas a serem colhidos mediante pesquisa de opinião (com apoio das ESAs e das 
Seccionais) 
24 – ESTÁGIO NO EXTERIOR – intercâmbio com Ordens e Colégios de Advogados / 
Universidades / Instituições estrangeiras. 
25 – CURSOS NO EXTERIOR – captação de vagas em Universidades e Instituições 
Jurídico-Culturais estrangeiras, para advogados selecionados, conforme critérios a serem 
definidos. 
26 - PUBLICAÇÕES – Incentivo de pesquisa e de doutrina sobre ensino jurídico e formas 
de reciclagem profissional – colaboração para publicação e/ou divulgação. 
 



ATIVIDADES DE APOIO LOGÍSTICO 
27 – PROJETO GRÁFICO – para impressão do material gráfico de cursos e eventos da 
ENA e atendimento a Comissões do Conselho Federal e ESAs, a estas mediante preço de 
custo. 
28 – INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE BIBLIOTECA – especialidade em ensino 
jurídico e formação para a advocacia. 
29 – FORMAÇÃO CONTINUADA DO ADVOGADO 
- Produzir pelo menos o esboço de uma ou mais linhas de ensino e respectiva 

metodologia a serem adotadas nos cursos à distância (essas normas serão encaminhadas 
como anexo de proposta de convênio com entidades).  

- Adotar como programa permanente cursos sobre formas não judiciais de solução de 
conflitos jurídicos, com ênfase na mediação, promovendo um projeto piloto a ser 
implantado pela própria ENA, em Brasília. 

- Convênios com instituições (ex: Fundação Getúlio Vargas, Instituto Universitário de 
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (IUPERJ), dentre outras), com o intuito de 
promover cursos e pesquisas interdisciplinares. 

30 – FORMAÇÃO DO ESTAGIÁRIO 
- Convênio com instituições experientes na área de estágio supervisionado (ex: UERJ, no 
Rio de Janeiro) para a criação de laboratórios de prática jurídica simulada e real. 
31 – TREINAMENTO DE SERVIDORES – Do Conselho Federal, em matérias a serem 
definidas. 
 



 
ANEXO  II 

 
 QUADRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DE PESQUISAS DE 
OPINIÃO PROMOVIDAS NO “LINK” DA ENA 
 
Advogado, você acha que a ENA pode ajudar a sua vida profissional ? 
Sim: 93 
Não: 24 
20/4/2002   
Total: 117 
 
Atende melhor a seu interesse profissional:  
Curso prático sobre um tema de até 20 horas-aula : 04 
Curso prático sobre um tema de até 40 horas-aula : 04 
Teóricoprático sobre um tema de até 20 horas-aula : 06 
09/5/2002 
Total: 14 
 
Com relação à ESA do seu Estado: 
Nunca participou de evento da ESA: 10 
Participou e aprovou Participou e desaprovou: 13 
27/5/2002  
Total: 23 
 
Sobre Cursos à Distancia, prefere: 
a) Totalmente via internet : 13 
b) Via internet e parte presencial : 10  
c) Via internet e material impresso: 37  
21/6/2002  
Total: 60 
 
Sobre atividades de atualização profissional, via internet, interessa: 
Cursos em até 10 horas-aula : 10 
Série de palestras : 05 
Discussão em sala de reuniões : 04 
25/7/2002  
Total: 19 
 
Em relação à programação da ESA do seu Estado:  
Você conhece e aprova: 05 
Você conhece e desaprova: 01 
Você desconhece : 18 
15/8/2002  
Total: 24 
 
Em relação à divulgação das ações da ESA:  



Está eficiente : 02 
Esta deficiente : 06 
Desconhece inteiramente: 08 
17/9/2002 
Total: 16 
 
As ESAs devem realizar principalmente:  
Cursos de curta duração : 14 
Cursos de média duração : 10 
Cursos de longa duração:  03 
15/10/2002  
Total: 27 
 
Os Cursos e Seminários de que participou:  
Melhoraram seu desempenho profissional : 06 
Não infuíram no seu desempenho profissional: 03  
Não sabe avaliar: 02 
21/11/2002 
Total: 11 
 
Os Cursos e Seminários promovidos pelas ESAs devem ser: 
Somente de prática  
Predominante de prática  
De teoria e prática  
19/12/2002  - Total: Em pesquisa 
 



 
ANEXO III 

 
CARTA DE MACEIÓ 

 
 
                                                                  Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e 
dois, a Diretora Geral da Escola Nacional de Advocacia – ENA, advogada Fides Angélica 
Ommati e os demais Dirigentes das Escolas Superiores de Advocacia, abaixo nominados, 
reunidos em auditório do Hotel Jatiúca Resort durante os dias 22 e 23 de abril de dois mil e 
dois, ciosos do papel e da responsabilidade que cabem à Escola Nacional e às ESAs, no 
contexto da classe dos advogados, após discutirem a Carta de Brasília e a pauta dos 
trabalhos previamente fixada, decidiram aprovar as seguintes conclusões, como 
recomendações ao Conselho Federal e aos Conselhos Seccionais da Ordem: 
  
1) Desacolhem as Escolas Superiores de Advocacia a sugestão de que assumam as 

Livrarias das Caixas de Assistência dos Advogados, salvo, eventualmente e de acordo 
com a praxe de cada Seccional, a indicação, como sugestão, de linha bibliográfica a ser 
por elas adotada; 

2) Ficam mantidos os componentes do Conselho Executivo da Escola Nacional da 
Advocacia à exceção do Diretor da ESA-OAB/BA, conduzido ao Conselho Consultivo 
da ENA,  que fica substituído pelo Diretor-Geral da ESA-OAB/PE, eleito por 
aclamação; 

3) Manifestam seu reconhecimento ao Conselho Federal da OAB, pelo atendimento de 
solicitação para incluir um painel sobre “Educação Continuada para a Advocacia” na 
XVIII Conferência Nacional dos Advogados; 

4) Reafirmam a necessidade de envio à Escola Nacional de Advocacia  do cadastro de 
expositores, com dados relativos às áreas de atuação; 

5) Reiteram a solicitação ao Conselho Federal da OAB de concessão de assento a um 
representante das Escolas Superiores de Advocacia junto à Comissão de Exame de 
Ordem; 

6) Reiteram a solicitação de inserção de links para as páginas das Escolas Superiores de 
Advocacia no link da Escola Nacional de Advocacia; 

7) Reiteram a conveniência de instalação de grupo de trabalho, sob os auspícios da Escola 
Nacional de Advocacia, para estudos legislativos em geral, a fim de fornecer subsídios 
para o Conselho Federal da OAB;  

8) Fixam o prazo de sessenta (60) dias para que encaminhem à Escola Nacional de 
Advocacia o nome de eventuais homenageados, nos termos da Carta de Brasília.  

9) Reiteram a conveniência de ser instituído o prêmio da Escola Nacional de Advocacia 
para concurso regular de monografias jurídicas; 

10) Apoiam a instituição de prêmio especial para concurso de monografias jurídicas, em 
conjunto com o Instituto Pontes de Miranda, a ser entregue durante a XVIII 
Conferência Nacional dos Advogados; 

11) Destacam que as Escolas Superiores de Advocacia são órgãos de atuação em todo o 
território da respectiva Seccional, na sede e nas Subseções, na conformidade de parecer 
do Conselho Federal; 



12) Afirmam a necessidade das Escolas Superiores de Advocacia elaborarem projeto 
didático-pedagógico, para garantia da continuidade de seu funcionamento; 

13) Reiteram a necessidade de inserção, na programação de suas das Escolas Superiores de 
Advocacia, de estudos, seminários e conferências sobre Ética Profissional;  

14) Recomendam à Escola Nacional de Advocacia que envide esforços junto aos Conselho 
Federal para fim do cumprimento do art. 56 § 3º do Regulamento Geral do EAOAB.  

15) Entendem devam ser implementadas atividades para despertar nos advogados o estudo 
dos novos direitos; 

16) Ressaltam que constitui dever ético dos advogados, previsto no artigo 2º, inciso IV, do 
Código de Ética e Disciplina, o permanente aperfeiçoamento pessoal e profissional, que 
compete às Escolas Superiores de Advocacia no âmbito institucional da Ordem dos 
Advogados do Brasil;  

 
 
 

MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO DA ESCOLA NACIONAL DE 
ADVOCACIA 

 
1. Dra. FIDES ANGÉLICA DE CASTRO VELOSO MENDES OMMATI – Diretora Geral 
da ENA e Diretora da ESA/OAB/PI. 
 
2. Dr. MARCELO LAVENÉRE MACHADO – Brasília/DF. 
 
3. Dr. JOSÉ GERALDO DE SOUZA JÚNIOR – Brasília/DF. 
 
4. Dr. SÉRGIO NOVAIS DIAS – Diretor da ESA/OAB/BA -  Salvador/BA 
 
5. Dr. JOSÉ MAURO CATTA PRÊTA LEAL - Diretor da ESA/OAB/MG -  Belo 

Horizonte/MG 
 
 

 
DIRIGENTES REPRESENTANTES DE ESA’s: 

 
 
 

01- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA - AL  
DR. ROMANY ROLAND CANSAÇÃO MOTA 
  
02 - ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – AM  
DRA. FRANCINETE SEGADILHA FRANÇA 
 
03-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – BA  
DR. CAIO DRUSO 
 
04-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – CE  
DR. OTÁVIO LUIZ RODRIGUES JÚNIOR 



 
05-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – DF  
DR. JOSÉ SARAIVA 
DRA. KÁTIA MELO 
 
06-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – GO  
DR. MIGUEL ÂNGELO SAMPAIO CANÇADO 
 
07-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –MA            
DR. JOSÉ CALDAS GÓIS JÚNIOR 
 
08-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – MG            
DR. ANTÔNIO FABRÍCIO DE MATOS GONÇALVES 
 
09-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – MS  
DR. GERALDO ESCOBAR PINHEIRO 
 
10-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – PA  
DR. STAEL SENA LIMA 
 
11-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –PE  
DR. FRANCISCO EDUARDO SERTÓRIO GONÇALVES CANTO 
 
12- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –PR  
DR. ANTÔNIO SÉRGIO LOPES 
 
13- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – RJ  
DR. AYRTONDA COSTA PAIVA 
DR.VITOR MARCELO ARANHA AFONSO RODRIGUES  
 
14-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –RR  
DR. ALCIDES DA CONCEIÇÃO LIMA FILHO     
 
15-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – RS       
DR. ANTÔNIO MARIA RODRIGUES FREITAS ISERHARD  
 
16- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –SC  
DR. MÁRCIO LUIZ FOGAÇA VICARI 
 
17- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –SE  
DR. HENRY CLAY S. ANDRADE 
 
18 -  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – SP     
DR. JOSÉ MARCELO MARTINS PROENÇA  
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

V Encontro Nacional de Dirigentes de ESAs, realizado pela 
 

ENA, com apoio da ESA-OAB/AL, em Maceió, 
 

nos dias 22 e 23 de abril de 2002. 
 

O evento reuniu dirigentes e representantes de 19 Escolas 
 

Superiores. 
 



 
 

VI ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGENTES DE ESAs 
Salvador(BA), 14 de novembro de 2002 

 
 
 

CARTA DE SALVADOR 
 
 
 
 
                                                                  Aos quatorze dias do mês de novembro de dois 
mil e dois, a Diretora Geral da Escola Nacional de Advocacia – ENA, advogada Fides 
Angélica Ommati e os demais Dirigentes das Escolas Superiores de Advocacia, abaixo 
nominados, reunidos na sala 08 do Centro de Convenções da cidade de Salvador, ciosos do 
papel e da responsabilidade que cabem à Escola Nacional e às ESAs, no contexto da classe 
dos advogados, após discutirem os assuntos da pauta dos trabalhos, previamente conhecida, 
decidiram aprovar as seguintes conclusões, como recomendações ao Conselho Federal e 
aos Conselhos Seccionais da Ordem: 

1. Reafirmam a sua convicção no apoio da Diretoria das Seccionais às Escolas 
Superiores de Advocacia, inclusive para garantir o repasse do Fundo Cultural, 
necessário ao funcionamento permanente com programação mínima de educação 
continuada para a advocacia. 

2. Consideram ser indispensável integração dos órgãos das Seccionais e do Conselho 
Federal para fim de que seja implementada educação continuada para a advocacia, 
principalmente as Comissões de Ensino Jurídico e Exame de Ordem com as Escolas 
Superiores de Advocacia. 

3. Confiam na implantação e na contínua expansão da educação à distância, 
manifestando apoio às ações da ENA em busca de parcerias para sua 
operacionalização. 

4. Sugerem a alteração do Regimento Interno das Seccionais para fim de ser dada voz 
às Escolas Superiores  nas reuniões dos Conselhos Seccionais e no Colégio de 
Presidentes de Subseções, nos assuntos de educação continuada. 

5. Sugerem seja dado à ENA direito de voz no Colégio de Presidentes de Seccionais. 
6. Confirmam a necessidade de realização, na periodicidade semestral, de Encontros 

Nacionais dos Dirigentes das ESAs, para que sejam discutidas ações destinadas a 
implementar a Política de Educação Continuada para a Advocacia. 

7. Sugerem que o VII Encontro Nacional seja realizado em Goiânia(GO),       
concomitantemente à  reunião do Colégio de Presidentes de Seccionais, em março       

      do próximo ano. 
 
 



 
MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO DA ESCOLA NACIONAL DE 

ADVOCACIA 
 

 
1. Dra. FIDES ANGÉLICA DE C. VELOSO M. OMMATI – Diretora Geral da ENA  
 
2. Dr. JOSÉ GERALDO DE SOUZA JÚNIOR – Brasília/DF. 
 
3. Dr. SÉRGIO NOVAIS DIAS – Diretor da ESA/OAB/BA -  Salvador/BA 
 
4. Dr. JOSÉ MAURO CATTA PRÊTA LEAL - Diretor da ESA/OAB/MG -  Belo 
Horizonte/MG 
 
6. Dra. MARIA GUADALUPE PIRAGIBE DA FONSCEA – Rio de Janeiro/RJ 
 
 

DIRIGENTES REPRESENTANTES DE ESA’s: 
 
 

 
01- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA - AL  
DRA. MARIA SALETE DE TOLEDO ROSSITER CORREIA 
  
02 - ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – AM  
DRA. FRANCINETE SEGADILHA FRANÇA 
 
03-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – BA  
DR. SERGIO NOVAIS DIAS 
 
04-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – CE  
DR. OTÁVIO LUIZ RODRIGUES JÚNIOR 
 
05-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – DF  
DR. JOSÉ LEITE SARAIVA FILHO 
 
06. ESCOLA SUPERIOR DE ADVOCACIA – ES 
DRA. GLADYS JOUFFROY BITRAN 
 
07-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – GO  
DR. MIGUEL ÂNGELO SAMPAIO CANÇADO 
 
08-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –MA            
DR. JOSÉ CALDAS GÓIS JÚNIOR 
 
09-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – MG            
DR. JOSE MAURO CATTA PRETA LEAL 



DR. ANTÔNIO FABRÍCIO DE MATOS GONÇALVES 
 
 
10-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – PA  
DR. JOSÉ NEY DE SIQUEIRA MENDES 
 
 
11-ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –PR  
DR. ANTÔNIO SÉRGIO LOPES 
 
 
12-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –PE  
DR. FRANCISCO EDUARDO SERTÓRIO GONÇALVES CANTO 
 
 
13 – ESCOLA SUPERIOR DE ADVOCACIA-PI 
DRA. FIDES ANGELICA DE C.VELOSO MENDES OMMATI 
 
 
14-  ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – RJ  
DR. AYRTON DA COSTA PAIVA 
DR.VITOR MARCELO ARANHA AFONSO RODRIGUES  
 
 
15-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – RS       
DR. ANTÔNIO MARIA RODRIGUES FREITAS ISERHARD  
 
 
16- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –SC  
DR. MÁRCIO LUIZ FOGAÇA VICARI 
 
 
17- ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA –SE  
DR. HENRY CLAY S. ANDRADE 
 
 
18-   ESCOLA SUPERIOR DA ADVOCACIA – SP     
DR. JOSÉ MARCELO MARTINS PROENÇA  
 
 
 



 
 

VI Encontro Nacional de Dirigentes de ESAs, realizado em 
 

Salvador/BA, no dia 14 de novembro de 2002. 
 

Ocasião da XVIII Conferência Nacional dos Advogados. 
 

O evento reuniu dirigentes e representantes de 18 Escolas 
 

Superiores. 
 


